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Histórias
à sombra

do Montado
Distribuição Gratuita



Caraterizado por florestas de sobreiros ou azinheiras ordenadas nas planícies onduladas, o Montado é hoje
a paisagem que simboliza o Alentejo, marcando a cultura, os ciclos de trabalho e a economia local.
 
Constitui um dos ecossistemas mais ricos do mundo e Portugal tem a maior área a nível mundial (concentra 
34% da área mundial, num total de 736 mil hectares que correspondem a 23% da floresta nacional).

O Montado de sobro é uma verdadeira reserva de biodiversidade natural, incluindo fauna selvagem, pastagens 
e flora diversa.
 
Para além da produção de cortiça, de lenha e bolota, apresenta também capacidade de sustentar outras 
atividades económicas com importância regional e local, nomeadamente a criação de carne de qualidade 
e de leite, enquanto bases da indústria agroalimentar, a apicultura, a recolha de cogumelos e de plantas 
aromáticas e medicinais, a caça, e as atividades turísticas (turismo de natureza, turismo rural e ecoturismo).
 
Acresce ainda o seu papel estratégico no equilíbrio ambiental, nomeadamente na conservação dos solos, 
regulação hidrológica, sequestro de carbono.
 
Apesar da Assembleia da República ter reconhecido em 2011 o sobreiro como árvore nacional, de ser uma 
espécie protegida desde 2001, e de estar a pouco tempo de ser considerado paisagem cultural da humanidade 
pela UNESCO, o Montado de sobro encontra-se atualmente em declínio.

A investigação que tem sido realizada tem concluído que as causas da mortalidade residem num conjunto de 
factores, muitos deles originados pela ação humana, como as más práticas agrícolas realizadas em algumas 
explorações, sendo as condições ecológicas um factor determinante no desencadear da situação, como o 
stress hídrico provocado por períodos de seca ou pluviosidade anormal que podem favorecer a propagação 
de doenças.

Desta forma, quisemos construir um projeto que preste a merecida homenagem ao sobreiro e ao Montado 
de sobro, reforçando sentimentos de identidade e pertença que atravessam múltiplas gerações e, 
simultaneamente, possa contribuir para disseminar um conjunto de boas práticas para a preservação do 
Montado que podem ser implementadas por todos.

Hugo Tornelo e Rita Gonzalez

“Quem se preocupa com os netos
planta um sobreiro”
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Autores

Afonso Cruz
Escritor
Afonso Cruz (Figueira da Foz, 1971) é um escritor, 
realizador de filmes de animação, ilustrador, 
designer e músico português. Estudou na Escola 
Secundária Artística António Arroio, nas Belas Artes 
de Lisboa e no Instituto Superior de Artes Plásticas 
da Madeira. Vive num monte alentejano perto de 
Casa Branca, no concelho de Sousel. Publicou mais 
de trinta livros, entre romances, conto, ensaio, 
poesia, teatro, não-ficção, e ilustrou outros tantos. 
Estreou-se no romance em 2008, e publica – em 
cadência anual – uma colecção difícil de classificar, 
intitulada Enciclopédia da Estória Universal 
(que tem, até à data, sete volumes publicados). 
Foi distinguido com diversos prémios, entre os 
quais, o Grande Prémio de Conto Camilo Castelo 
Branco, o Prémio Literário Maria Rosa Colaço, 
o prémio Autores SPA/RTP, o Prémio da União 
Europeia para a Literatura com o livro A Boneca de 
Kokoschka.
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Ana Bárbara de Pedrosa
Escritora
Ana Bárbara Pedrosa (1990) escreveu os romances 
“Lisboa, chão sagrado” (2019), “Palavra do Senhor” 
(2021; finalista do prémio literário Fundação Eça 
de Queiroz) e “Amor estragado” (2023). Escreve 
regularmente para vários órgãos de comunicação 
social, é cronista no jornal Mensagem de Lisboa 
e na revista Sábado e faz crítica literária no 
Observador. É doutorada em Ciências Humanas, 
mestre em Estudos Portugueses, pós-graduada em 
Linguística e em Economia e Políticas Públicas e 
licenciada em Línguas Aplicadas.

Luís Afonso
Escritor
Luís Afonso (Aljustrel, 1965) tem formação 
académica em Geografia e é cartoonista desde 
1985. Tem rubricas diárias no Público (Bartoon), 
A Bola (Barba e Cabelo), Jornal de Negócios 
(SA) e RTP (A Mosca). É autor de dez livros de 
cartoons, nove como autor integral e outro como 
argumentista. Em 2012 estreou-se na ficção com 
O Comboio das Cinco, a que se seguiu O Quadro 
da Mulher Sentada a Olhar Para o Ar Com Cara 
de Parva e outras histórias (2016) e A Morte de A 
a Z (2022), editados pela Abysmo, e O Chef (2022), 
editado pela Relógio D’Água. É também autor de 
uma curta-metragem, Everestalefe (2019).

Ana Margarida de Carvalho
Escritora
Ana Margarida de Carvalho nasceu em Lisboa, 
onde se licenciou em Direito e exerceu jornalismo 
durante cerca 25 anos. Fez crítica de cinema e 
crónica. O seu romance de estreia Que Importa 
a Fúria do Mar (Teorema), recebeu o elogio da 
crítica, foi finalista de vários prémios e conquistou 
por unanimidade o Grande Prémio de Romance e 
Novela APE/DGLAB2013. O segundo romance, Não 
Se Pode Morar nos Olhos de um Gato foi nomeado 
para melhor livro do ano pela SPA, finalista do 
prémio Oceanos, venceu o Prémio Literário Manuel 
de Boaventura e, de novo, o Grande Prémio de 
Romance e Novela APE/DGLAB 2016, entrando 
assim no grupo estrito de autores portugueses 
duplamente  distinguidos. Cartografias de Lugares 
Mal Situados, 10 contos de guerra, é o seu mais 
recente livro. 
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João Maio Pinto
Artista
João Maio Pinto, nasceu no Caramulo em 1974 e é 
ilustrador, designer, docente do ensino superior
e músico. Vive e trabalha em Lisboa. É licenciado 
em Design de Comunicação pela Faculdade de 
Belas Artes da Universidade do Porto e tem 
publicada uma extensa obra de ilustração e design 
gráfico nos mais diversos media e estende também 
a sua atividade à música e animação, e expõe o 
seu trabalho com regularidade. É coordenador do 
Mestrado em Design Gráfico da Escola Superior de 
Artes e Design das Caldas da Rainha, onde leciona 
desde 2007.

Nuno Saraiva
Artista
Colaborou em toda a imprensa nacional editorial, 
à excepção do Diário da República e do Correio 
da Manhã. Autor de banda desenhada, é residente 
no jornal online @mensagemdelisboa e cartunista 
político do Inimigo Público (jornal Expresso). 
Desenha as Festas de Lisboa e Marchas desde 2014 
até 2024. Mais recentemente, publicou com Manuel 
S. Fonseca o livro “25 de Abril, No Príncipio Era o 
Verbo” e ilustrou para o evento 50X2 da Comissão 
Comemorativa 50 anos do 25 de Abril. Professor nas 
escolas de arte Ar.Co e World Academy, coordena 
também o curso de ilustração digital na Lisbon 
School of Design (LSD). Entusiasta da Pintura Mural 
(com U) com inúmeros trabalhos expostos pela 
cidade, tais como “A História de Lisboa” (Alfama), 
“Fado” (Mouraria), “Mandela” (Campo Grande) ou 
“Pensão Amor” (Cais do Sodré). Em duas palavras: 
Ilustra Lisboas.

Marta Teives
Artista
Nasceu, vive e trabalha em Lisboa. Estudou 
nas Belas Artes, tendo iniciado a sua actividade 
profissional na animação para cinema e televisão. 
Actualmente é ilustradora freelancer, e tem-se 
dedicado também à banda desenhada, contando 
já com várias histórias curtas publicadas em 
antologias, incluindo a TLS Series (A Seita) e a 
Café Espacial (Brasil). O seu primeiro álbum de BD, 
Os Regressos (com Pedro Moura), foi publicado 
pela Polvo em 2018 e obteve o galardão de 
Melhor Desenho nos Prémios Nacionais de Banda 
Desenhada (Amadora BD). O seu próximo álbum, 
um projecto de maior fôlego ainda em produção, 
tem publicação prevista para 2025.

Joana Afonso
Artista
Doutorada em Desenho pela FBAUL, trabalha
nas áreas de ilustração, BD e ensino. Desenhou
o argumento de Nuno Duarte no Álbum “O Baile”, 
com o qual ganhou o prémio de Melhor Álbum do 
Amadora BD 2013, entre outros. Ganhou o prémio 
de melhor fanzine em 2021 com o “Bestiário da Isa”, 
que editou de forma integral em 2022, publicação 
premiada pelo Vinhetas de Ouro na categoria de 
Melhor Arte. Também integrou projetos como o 
Pedro e o Imperador e o Auto da Barca do Inferno. 
Conta com colaborações com produtoras com 
trabalhos desde ilustração a concept artist. 
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Para EVITAR A PROPAGAÇÃO DE DOENÇAS, sendo 
as mais comuns o carvão do entrecasco e a fitóftora 
(esta última constitui a principal responsável pelo 
enfraquecimento e morte de sobreiros e azinheiras, 
ao atacar diretamente as raízes, embora os sintomas 
da doença se manifestem na copa das árvores):
• Não fazer gradagens ou lavouras, uma vez que dani-
ficam as raízes, fragilizando as árvores e promovendo 
a disseminação das doenças no solo (utilizar antes o 
corta-matos no controlo da vegetação);
• Desinfetar os instrumentos de poda e descortiça-
mento, evitando a dispersão da doença;
• Desinfetar e proteger as feridas resultantes da 
poda com pasta cicatrizante;
• Podar e remover os ramos afetados das árvores 
doentes (apenas no caso do carvão do entrecasco).

Boas práticas para
a regeneração do Montado
de sobro

Para AUMENTAR A ABSORÇÃO E A INFILTRAÇÃO
DE ÁGUA, permitindo a retenção de humidade e
a proteção do solo:
• Construir barragens ou charcas (devidamente 
licenciadas) para armazenamento de água da chuva;
• Fazer sementeira direta com culturas de cobertura 
para aumentar a capacidade de infiltração de água no 
solo;
• Evitar lavrar o solo de forma a protegê-lo da erosão;
• Cobrir o solo à volta das árvores recém-instaladas 
com uma cobertura natural que pode ser orgânica 
(palha, resíduos vegetais, lenhas, etc.) ou inorgânica 
(pedras, areia, etc.) para ajudar a reduzir a evaporação 
da água.

Existem diversas medidas que podem ser implementadas e que contribuem para travar a degradação do 
Montado, dentre as quais destacamos...

Para MANTER A COBERTURA DO SOLO e assim 
proteger o solo nos períodos de chuva, favorecendo
a infiltração de água e tornando o solo mais fértil
e produtivo:
• Fazer pastoreio rotativo para permitir a regeneração 
das pastagens;
• Utilizar o corta-matos para o corte da vegetação, 
evitando lavrar o solo e deixando no chão as folhas 
secas e outros resíduos vegetais dos sobreiros ou de 
outras árvores ou arbustos;
• Deixar ficar o restolho nas áreas cultivadas e as 
palhas, no caso das culturas de cereais;
• Evitar deixar o solo nu, sem qualquer vegetação, 
como acontece a seguir a uma lavoura.

Para MELHORAR O SOLO, contribuindo para 
aumentar a sua fertilidade e fortalecendo-o para 
combater eventuais doenças:
• Fazer sementeira ou plantação de leguminosas, 
pois favorecem o enriquecimento do solo em 
azoto (entre as leguminosas incluem-se a fava, 
ervilha, grão-de-bico, feijões, tremocilha, ervilhaca, 
luzernas, serradelas, trevos, alguns arbustos como 
as giestas, tojos ou piornos, ou mesmo árvores, 
como a alfarrobeira).



Para TORNAR O SOLO MAIS RICO, FÉRTIL
E EQUILIBRADO, contribuindo para reduzir as 
pragas e doenças e melhorar a saúde das árvores:
• Criar pastagens permanentes biodiversas,  
pastagens que depois de semeadas, se mantém 
pelo menos por 5 anos mas podem durar décadas, 
compostas por um grande número de espécies 
e variedades (até 20), através de uma mistura de 
leguminosas (trevo, serradela, biserrula, luzernas) 
e gramíneas (azevém, panasco ou pé-de-galo, 
festuca alta, rabo-de-zorra); estas pastagens vão 
permitir dar aos animais uma alimentação mais rica 
em nutrientes e durante mais tempo.

Para CONTROLAR AS PRAGAS de insetos preju-
diciais ao montado de forma natural, através do 
aumento da biodiversidade:
• Criação de abrigos, quer para insetos auxiliares, 
répteis e anfíbios, quer para aves e morcegos, 
ajudando a regular as populações de insetos 
prejudiciais.

Para MELHORAR A PRODUTIVIDADE DO SOLO con-
tribuindo, simultaneamente, para a restauração de 
ecossistemas e para o incremento da biodiversidade:
• Aplicar o pastoreio rotativo: neste sistema os 
animais pastam em pequenas parcelas durante um 
curto período de tempo, ficando depois as parcelas 
em descanso durante um período mais alargado 
para permitir a recuperação da pastagem e o 
restabelecimento do seu potencial produtivo; este 
processo repete-se depois pelas restantes parcelas 
disponíveis.
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